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CONHECIMENTO DE PROPRIEDADES DA REGIÃO CENTRO-OESTE COM 1 

ALVO EM MANEJO DE PLANTAS DANINHAS 2 

 3 

KNOWLEDGE OF PROPERTIES IN THE CENTRAL-WEST REGION WITH TARGET 4 

IN WEED MANAGEMENT 5 

 6 

Resumo – O agronegócio é considerado o maior contribuinte que geram arrecadações de 7 

impostos, e o que se destaca em algumas regiões do país. Plantas daninhas são aqueles 8 

indivíduos melhorados geneticamente que tem a condição de sobreviverem e reproduzirem 9 

mesmo em condições adversas. Teve-se o conhecimento do histórico de produção e problemas 10 

enfrentados em áreas de manejo com plantas daninhas da região Centro-Oeste. Foi apresentado 11 

um questionário aos produtores da região, contendo vinte e quatro perguntas, as quais voltadas 12 

ao conhecimento da propriedade manejada, ou seja, o tempo de cultivo no local, manejo e 13 

controle de plantas daninhas, finalizando a pesquisa com quinze produtores, com visitas as 14 

propriedades ou canais virtuais. O trabalho agrega informações da região Centro-Oeste para 15 

que seja uma fonte de estudo, além de proporcionar contato entre produtores da região que 16 

possam estar enfrentando problemas com mesmas espécies de plantas invasoras, possibilitando 17 

assim, informações de manejos, produtos, doses utilizadas, aumentando a gama de 18 

conhecimento. 19 

Palavras-chave: Manejo; plantas daninhas; produtores; Centro-Oeste; resistência. 20 

Abstract – Agribusiness is considered the biggest contributor that generates tax collections, 21 

and what stands out in some regions of the country. Weeds are those genetically improved 22 

individuals that are able to survive and reproduce even in adverse conditions. There was 23 

knowledge of the production history and problems faced in weed management areas in the 24 

Midwest region. A questionnaire was presented to producers in the region, containing twenty-25 



 

 

four questions, which focused on the knowledge of the managed property, that is, the time of 26 

cultivation on the site, management and control of weeds, ending the research with fifteen 27 

producers, with visits virtual properties or channels. The work aggregates information from the 28 

Midwest region to be a source of study, in addition to providing contact between producers in 29 

the region who may be facing problems with the same species of invasive plants, thus enabling 30 

management information, products, doses used, increasing the range of knowledge. 31 

Keywords: Management; Weed; Producer; Midwest; Resistance. 32 

Introdução 33 

O agronegócio é o maior contribuinte estratégico para o Brasil, respondendo por mais 34 

de 20% do Produto Interno Bruto (PIB), dominando também, 44% das exportações do país. É 35 

ainda, um forte gerador de empregos e fonte de renda exercendo para além do aspecto 36 

econômico, papel social e ambiental. Divido nos ramos agrícola e pecuária cabe nesse estudo 37 

destacar que a atividade agrícola no ano de 2020 teve expressivos resultados com crescimento 38 

em diversos ramos do segmento como safra recorde de grãos e insumos. 39 

Portanto, abordar os pontos dessa cadeia produtiva que precisam de estudos constantes, 40 

como é o caso das plantas daninhas, é uma forma de manter o ramo em crescimento. Segundo 41 

Sausen et al. (2020) plantas daninhas são indivíduos que crescem espontaneamente em meio a 42 

uma cultura de interesse e que apresentam maior habilidade de utilização de recursos, 43 

perpetuação, germinação, crescimento, desenvolvimento e dispersão no espaço, quando 44 

comparada a cultura principal. 45 

Essas plantas, portanto, constituem um dos maiores obstáculos para o agricultor obter 46 

lucratividade, pois representam aumento no custo com insumos para controle e, no caso da falta 47 

de controle pode, interferir na cultura levando a grandes perdas nos índices produtivos (Varah 48 

et al., 2019). 49 



 

 

As alternativas controle de infestação de plantas daninhas concentram-se em um manejo 50 

integrado composto de uma combinação de métodos visando além do controle da daninha, 51 

diminuir os custos e agir de modo sustentável. Entre eles estão cobertura morta, solarização, 52 

inundação, drenagem, eletricidade entre outros.  53 

Diante do exposto objetivou-se com este estudo descritivo listar os manejos aplicados a 54 

plantas daninhas de propriedades rurais agrícolas adjacentes ao IF Goiano Campus Urutaí. 55 

Material e Métodos 56 

 Este estudo foi vinculado às atividades do laboratório de Fitotecnia do Instituto Federal 57 

Goiano – Campus Urutaí, no período de 01 de março a 30 de novembro de 2019, sendo realizado 58 

nas fazendas adjacentes ao Campus. Caracteriza-se como descritivo e foi desenvolvida sem a 59 

manipulação de variáveis e sem a interferência do pesquisador. A técnica padronizada para esse 60 

estudo foi um questionário, tal instrumento de coleta de dados possibilita a obtenção de 61 

conteúdo objetivo, uniforme e o anonimato dos produtores. 62 

 A escolha das propriedades a serem visitadas foi através da rede de trabalho (network) 63 

dos setores de ensino, pesquisa e extensão do IF Goiano Campus Urutaí. Os critérios de inclusão 64 

foram ter cultivo agrícola de cereais de primeira safra, tais como soja, milho, e cultivo em 65 

segunda safra milho, feijão, sorgo, distanciar até 150 km do Campus, e os critérios de exclusão 66 

estavam associados a distância das fazendas, cultivo instalado na propriedade. Os itens 67 

abordados permitem confrontar a experienção teórica dos autores com a prática. O questionário 68 

(Figura 1) foi elaborado com vinte e quatro questões, sendo as primeiras (1 a 4) voltadas para 69 

conhecer a propriedade e o responsável pelo manejo, as perguntas seguintes (5 a 24) visavam 70 

conhecer e entender os manejos padrões (escolha de culturas, técnicas de preparo de solo, 71 

escolhas de pontas de barra de autopropelido) e os manejos voltados para plantas daninhas de 72 

difícil controle. 73 

 A análise dos dados seguiu-se uma abordagem mista: qualitativa e quantitativa. As 74 



 

 

respostas discursivas foram examinadas conforme a técnica de análise de conteúdo, sendo que 75 

as respostas consideradas válidas, foram codificadas a fim de que se encontrassem unidades de 76 

registro referentes ao objetivo do enunciado.  A partir da codificação, criaram-se categorias 77 

para interpretação das respostas discursivas relativas ao conhecimento. As questões fechadas 78 

direcionadas à percepção foram fundamentadas, tanto na elaboração do enunciado quanto na 79 

análise dos dados. As perguntas cujas respostas eram “sim” ou “não”, foram transformas para 80 

0 e 1, 0 para aquelas com resposta negativa, e 1 para aquelas com resposta positiva, afim de 81 

gerar gráficos com conteúdo explicativo. O programa utilizado foi o EXCEL. 82 

 83 
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 100 

Figura 1: Questionário formulado para apresentação aos produtores  101 
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Resultados e Discussão 103 

Em todas as propriedades, observou-se uma pressão de seleção sob as plantas daninhas 104 

infestantes nas propriedades. A pressão de seleção, desenvolve o surgimento de biótipos de 105 

plantas daninhas resistentes para certos herbicidas, usados de forma repetitiva dos mesmos 106 

herbicidas, ou herbicidas com mesmo mecanismo de ação (Lebaron, 2001).  107 

Agrupou-se perguntas as quais foram o enfoque ao manejo de resistência ou 108 

dificuldades encontradas na pesquisa (Figura 2). 109 

Figura 2. Percentual da representatividade dos manejos seguindo as perguntas agrupadas.  110 

Para rotação e sucessão de culturas, todas as quinze propriedades realizavam o método. 111 

As culturas mais relatadas pelos produtores, para a sucessão e rotação foram soja, milho, sorgo 112 

e milheto. Segundo Lorenzi (2006) e Paes & Rezende (2001), a rotação de cultura é 113 

indispensável para um manejo integrado de plantas daninhas, principalmente em SPD (Sistema 114 

de Plantio Direto), por tratar-se de um manejo, o qual possibilita controlar espécies de ervas 115 

daninhas que competem com as culturas instaladas.  116 

 Para o SPD, obteve-se uma representatividade de 93% das propriedades que aderem ao 117 

sistema, e 7% não se faz uso do método. A presença de palha na superfície do solo, auxilia na 118 

redução a densidade populacional de plantas daninhas em culturas de verão (soja e milho), 119 
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semeadas no sistema de plantio direto sobre a palhada ou cobertura morta densas, podendo 120 

mesmo se dispensar o uso de herbicidas (Oliveira et al., 2001). 121 

 Em relação ao manejo outonal, sendo uma prática importante para o controle de ervas 122 

daninhas, pois é realizada quando se tem um intervalo de tempo mais prolongado entre a 123 

colheita de tal cultura e a semeadura da cultura subsequente. Este manejo outonal, visa o uso 124 

com herbicidas pós-emergentes de ação residual, impedindo assim, a infestação posterior de 125 

plantas daninhas.  É uma prática ainda pouco utilizada pelo produtor. Ao levantamento do 126 

questionário, 47% dos produtores realizavam o manejo outonal nas áreas, ou seja, 53% não 127 

conhecem ou fazem uso à prática. 128 

 Diferente do manejo outonal, para o manejo entressafra, 73% dos produtores realizam 129 

este método em suas áreas, enquanto 27%, não realizam. O manejo entressafra, diferencia-se 130 

ao outonal em prazos entre a colheita de uma cultura e a instalação de outra. Entressafra se 131 

refere a um curto prazo, ou seja, o manejo é efetuado mais próximo do plantio, e outonal mais 132 

prolongado (Dias et al., 2010).  133 

 Ao uso apenas de controle químico, ou seja, apenas uso de herbicidas, apresentou 40% 134 

dos produtores entrevistados, com uso exclusivo para este, e 60% utilizam outros métodos de 135 

controles além do químico. Estes métodos citados foram a inserção de Brachiaria brizantha cv. 136 

Marandu, aveia na safrinha e o controle mecânico como roçadas, uso de maquinários de corte. 137 

A importância de se ter alternativas de uso aos controles de plantas daninhas, possibilita a 138 

redução de genótipos resistentes na área e subsequente uma pressão de seleção advindas de uso 139 

repetitivo de apenas controle químico (Oliveira et al., 2001).  140 

 Com o surgimento de cultivares resistentes ao glifosato (RR), o uso do herbicida passou 141 

a ser usado de forma exacerbada, sendo utilizado rotineiramente para controle de plantas 142 

daninhas, e devido ao este uso excessivo das pulverizações, foram selecionados indivíduos com 143 

genótipos resistentes ao produto (MOREIRA et al., 2007). 144 



 

 

 A pesquisa teve como um dos objetivos, ampliar o conhecimento a respeito do uso do 145 

mecanismo da enzima EPSPs (5-enolpiruvil-shiquimato 3-fosfato sintase), do herbicida 146 

glifosato em pré-emergência, pós-emergência e em dessecação nas áreas visitadas (Gráfico 2).  147 

Figura 3. Uso de Glifosato nos intervalos em pré-emergência, pós-emergência e dessecação. 148 

 Dentre as quinze propriedades visitadas, 53% utilizam em seus manejos em pré-149 

emergência da cultura o herbicida glifosato como controle de plantas daninhas. Já em relação a 150 

pós-emergência da cultura instalada, o uso do herbicida glifosato destacou-se neste intervalo 151 

com uma representatividade de 93%, mostrando o alto nível de uso deste mecanismo em todas 152 

as propriedades para o controle de plantas daninhas. Isto representa, um alto índice de 153 

produtores que consequentemente adquirem e plantam sementes transgênicas, com a tecnologia 154 

RR (resistente ao glifosato), exemplo semente de soja CREDENZ W 791 RR; Milho - B2401 155 

PWU. Na dessecação, o herbicida glifosato na maioria dos casos, é utilizado em associação 156 

com outro herbicida de mecanismo e espectro de ação diferente, com a finalidade de amplificar 157 
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o aumento de eficiência ao controle das plantas daninhas. Sendo assim, neste intervalo de 158 

dessecação, 73% das áreas incluem o uso de glifosato, e 27% não.   159 

 O estudo mostrou que 13% das áreas (Gráfico 3), fazem uso exclusivamente do herbicida 160 

glifosato, o que gera a percepção de plantas daninhas criarem resistência ao mecanismo, 161 

tornando-se um produto de baixo espectro de ação, devido ao seu uso desregulado e único em 162 

todas as etapas de manejo. Segundo o cientista da área de resistência a herbicida, Dr. Stephen 163 

Powles (2008), "a evolução da resistência de populações ao glifosato é uma ameaça iminente 164 

em áreas onde há dominância de culturas resistentes ao glifosato, intensa pressão de seleção e 165 

baixa diversidade.” 166 

 167 

 168 

 169 

 170 

Figura 4. Porcentagem de áreas com uso apenas de glifosato aos intervalos de manejo. 171 

 Com o uso de mesmos mecanismos de ação como é o caso do herbicida glifosato, criou-172 

se uma pressão de seleção sob as populações de plantas daninhas, demostrando a resistência de 173 

diversas espécies. As dosagens muitas vezes utilizadas de maneira exacerbada, também 174 

contribuem para a resistência das plantas invasoras.  175 
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 Nas propriedades visitadas, o índice de maior ocorrência destacou-se para três espécies 176 

de plantas daninhas, seguidas de um menor aparecimento para outras espécies (Gráfico 4).  177 

Figura 5. Plantas daninhas resistentes nas propriedades de estudo.  178 

  Das quinze propriedades, doze apresentam resistência e maior aparecimento a Digitaria 179 

insularis (capim-amargoso). Essa espécie de planta daninha sofreu uma grande pressão de 180 

seleção pelo uso indiscriminado do Glifosato, e em todo país, a espécie está presente (Heap, 181 

2015). O capim-amargoso, apresenta características como a capacidade de formação de rizomas 182 

e touceiras, e isto torna a dificuldade de controle e morte dá planta ainda maior para os 183 

agricultores durante o manejo. Pois após o uso do herbicida, a planta perde apenas sua parte 184 

vegetativa, e é fortalecida pelo seu rizoma após alguns dias e a rebrota. Outra importante 185 

característica é por ser de ciclo perene e com um metabolismo fotossintético do tipo C4, a 186 

espécie dissemina suas sementes (panícula) pelas correntes de vento, pois possui sementes com 187 

pilosidade e leves (Kissmann e Groth, 1997; Clayton et al., 2006; Lorenzi, 2008). 188 

 A segunda maior incidência de planta daninha, foi com a espécie Conyza bonariensis 189 

(buva), onde oito de cada quinze propriedades, relataram o difícil controle da espécie e até 190 

mesmo a resistência da espécie, não sendo suscetível a herbicidas de mecanismos de ação mais 191 

conhecidos. É uma espécie que além da alta capacidade de dispersão e grande produção de 192 
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sementes (DAUER; MORTENSEN; VANGESSEL, 2007), apresenta populações que já 193 

apresentam resistência ao glifosato (LAMEGO; VIDAL, 2008; VARGAS et al., 2007). Como 194 

rota alternativa para o controle da espécie, encontra-se o saflufenacil, que é um herbicida 195 

inibidor da enzima protoporfirinogênio IX oxidase (PPO) (Grossmann et al. 2010). O bloqueio 196 

da rota, que catalisa a conversão do protoporfirinogênio IX para protoporfirina IX, previne a 197 

síntese de clorofila e citocromo nos cloroplastos, além de ainda, gerar espécies reativas de 198 

oxigênio no citosol (Beale & Weistein 1990).  199 

 A espécie Spermacoce sp. (vassourinha-de-botão) se destacou também entre as espécies 200 

com dificuldade de controle nas fazendas visitadas, tendo incidência em quatro das quinze. 201 

Segundo Fonte & Tonato (2016) vassourinha de botão é uma espécie com capacidade de formas 202 

grandes infestações, interferindo negativamente em culturas agrícolas por meio de competição 203 

de nutrientes. Devido a resistência da espécie ao herbicida glifosato, o que mais tem-se visto 204 

para o controle destas, são os produtos que agem na PROTOX. Marchi et al. (2008), relata que 205 

PROTOX, é uma enzima presente nos cloroplastos, havendo a inibição dessa enzima, ocorre o 206 

acúmulo de protoporfirinogênio que oxidado no citoplasma forma protoporfinia IX 207 

(fotodinâmico), haverá posterior perda da clorofila e dos carotenoides tornando as folhas 208 

brancas ou cloróticas, levando a susceptível morte. 209 

Outras espécies tais como: Rhynchelytrum repens (capim favorito), Commelina erecta 210 

(erva de Santa Luzia), Senna occidentalis (fedegoso), Eleusine indica (capim pé de galinha), 211 

Pennisetum setosum (capim avião), Ipomoea acuminata (corda de viola), Digitaria sanguinalis 212 

(capim colchão), também foram encontradas com relato de difícil controle ou resistência ao 213 

herbicida glifosato, devido a menor pressão de seleção e a não resistência comprovada das 214 

espécies ao herbicida, as ocorrências nas propriedades não foi tão expressiva tal qual as demais 215 

espécies, que já são relatos constantes na região do Centro-Oeste. 216 



 

 

Conclusões 217 

Com o trabalho pode-se conhecer mais as incidências de plantas daninhas na região 218 

Centro-Oeste, bem como conhecer os manejos empregados pelos produtores e entender as 219 

raízes dos problemas, tais como resistência a herbicidas.  220 

Houve o relato das plantas mais infestantes e com maior dificuldade de controle, como 221 

Digitaria insularis (capim-amargoso), Conyza bonariensis (buva) e Spermacoce sp. 222 

(vassourinha-de-botão).  223 

Conclui-se que mais de 50% das propriedades utilizam o herbicida glifosato, como 224 

método de controle, seja em pré-emergência, pós-emergência ou dessecação, o que leva a 225 

percepção do surgimento de plantas resistentes ao produto. 226 

Pode-se concluir que mais de 50% não conhecem ou realizam o manejo outonal, método 227 

que ajuda na redução e controle da infestação de plantas daninhas, o que garante uma área limpa 228 

e sem problemas para a cultura principal.  229 
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